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FILIADO À

e CONDSEF

SRTE em greve a partir do dia 13

Sindsep-MT realiza evento em
comemoração ao Dia do Servidor

A confraternização foi marcada com a presença da família e de amigos

O Sindicato dos Servidores Públicos Fe-

derais de Mato Grosso (Sindsep-MT) rea-

lizou no sábado, 07 de novembro, um jan-

tar dançante em comemoração ao Dia do

Servidor que ocorreu no último dia 28 de

outubro.

(Página 4)

Demonstração do Resultado
SIND. DOS SERV. PÚBLICOS

FEDERAIS DE MT
Período: Agosto e Setembro de 2009

(Página 2)

Sexta-feira chuvosa e os servidores da Superintendência Regional
do Trabalho (SRTE) se dividem entre documentos molhados e
rodos para conter a água que invade algumas salas. (Página 2)

Plenária da Saúde define calendário
de lutas e mobilização para 2010

(PÁGINA 3)

Servidores federais fecham entrada
do CCBB e pedem audiência com Lula

(PÁGINA 3)

Fazendários são homenageados
Com auditório lotado, o Ministério da Fazenda de Mato

Grosso foi cenário da comemoração do Dia do Servidor que

ocorreu no dia 28 de outubro. (Página 2)

GDATA

“Não tem mais controvérsia”
“Não tem mais controvérsia”, disse o diretor da Condsef, Sérgio Ronaldo,

sobre o GDATA. Ele se refere à decisão do Supremo Tribunal Federal (STF)
aprovou no dia 29 de outubro, por maioria, a súmula vinculante que reconhece
o direito de servidores inativos de receberam a Gratificação de Desempenho
de Atividade Técnico-Administrativa (GDATA). (Página 4)

“2 anos de jornal O Compromisso”

Mais uma vitória sindical!
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   Demonstração do Resultado 33.710.088/0001-94
SIND. DOS SERV. PÚBLICOS FEDERAIS DE MT          Período: 01/08 à 30/09/2009

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTABILISTA
C.R.C. : MT-009536-0-4   /   C.P.F. : 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE
R.G. : 474000 SJ/MT   /   C.P.F. : 349.054.641-53

 SIND. DOS SERV. PUBLICOS FEDERAIS DE MT (0xx65) 3023-9338

172.325,72
172.325,72
172.325,72

Receitas Brutas de vendas e/ou serviços
RECEITAS

MIN PLANEJAMENTO
EXERCITO
MIN EDUCACÃO (MEC)
MIN AGRICULTURA
MIN FAZENDA
MIN JUSTIÇA
POLICIA FEDERAL
MIN AERONÁUTICA
MPAS/SAS
MIN SAUDE
MINISTÉRIO DO TRABALHO
CEFET/MT
UFMT
FUNAI
M M E
D N P M
FUNASA
A N V S
D N I T
AGU
IBAMA
MIN COMUNICAÇÕES
INCRA
MIN TRANSPORTES
I N S S
MIN MARINHA
CONAB
D P R F
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS
SERPRO

( = ) Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços
( = ) Superávit Bruto
(  - ) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTA
SALÁRIOS
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE
FÉRIAS + 1/3
13º SALÁRIO
FGTS
INSS
VALE TRANSPORTE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
DEBITO BLOQ JUDICIAL
AJUDA ALIMENTAÇÃO
PARCELAMENTO INSS
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE
AJUDA DE CUSTO DIRETORES
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA
ANUENIO
PARALIZAÇÃO DRT 27/07/2009

771,80
13.339,17

55,91
11.204,26
9.479,81

115,23
88,00

145,81
653,86
673,59

3.173,08
171,51
656,56

21.417,85
342,20
123,18

58.927,48
153,25

2.404,18
722,72

2.093,39
1.792,98

21.678,42
13.666,43

3.433,52
554,68

3.689,02
274,28
489,07

34,48

7.470,15
146,30
859,38
749,38
925,82

4.815,25
979,80
366,00
273,84
966,66

2.070,15
12.097,62

2.400,00
1.200,00

25,64
150,00

PARALIZAÇÃO NACIONAL DIA 31/08/2009

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELECOMUNICAÇÕES
ENERGIA ELÉTRICA
PRIMEIROS SOCORROS MEDICAMENTOS
ÁGUA E ESGOTO
PROVEDOR DE ACESSO A INTERNET
MANUTENÇÃO DE REDE ELÉTRICA
DESPESAS COM CARTÓRIO
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO
LANCHES E REFEIÇÕES
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL
MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO
MATERIAIS DE INFORMÁTICA
CORREIOS E POSTAGENS
CÓPIAS E REPRODUÇÕES
VIAGENS E ESTADIAS
MANUTENÇÃO E SUPORTE DE SOFTWARES
MANUTENÇÃO LINHAS TELEFÔNICAS
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
SERVIÇOS LIMPEZA
PAGTOS GESTÃO ANTERIOR
JORNAIS E REVISTAS
CUSTAS PROCESSUAIS
KENTEL PLUS ALARME
CONDSEF
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO
MENSALIDADE COPIADORA
CÓPIAS EXCESSO
MENSALIDADES SOFTWARE NETSPEED
JORNAL O COMPROMISSO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
AJUDA DE CUSTO
CUT NACIONAL
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA
CURSO DE CAPACITAÇÃO FUNASA
PARALISAÇÃO CONAB
DESPESAS ÓRGÃO
VIAGEM BRASÍLIA DF 17 A 19 DE SET/2009

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFA S DE MANUTENÇÃO DE CONTA
SAQUE CONTRA RECIBO

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE
PARCELAMENTO FGTS

( = ) Superávit Operacional
( + ) Receitas Não Operacionais

RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC.

( = ) Superávit antes da Tributação/Participação
( = ) Superávit antes da Participação/Contribuição
( = ) SUPERÁVIT  LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

651,97

9.447,05
1.454,76

36,24
32,82

400,00
11,04
12,70

1.005,20
474,00
913,86

2.441,50
12,00

185,00
3.296,52

100,00
16.394,58

600,00
742,97

8.400,00
687,15

6.000,00
300,00
797,23
585,00

1.500,00
225,00
600,00
900,00
152,60

2.800,00
2.600,00

501,18
1.500,00
2.250,00

185,99
331,17
445,49

6.093,66

93,00
4,00

176,11
69,86

79,71

36.147,96

74.414,71

97,00

245,97

61.420,08

79,71

61.499,79
61.499,79
61.499,79

Obs.: Prestação de contas de agosto e setembro de 2009, incluindo arrecadação extra.

exta-feira chu-
vosa e os servi-
dores da Supe-
rintendência Re-
gional do Traba-
lho (SRTE) se

dividem entre documentos
molhados e rodos para con-
ter a água que invade algumas
salas. A precariedade acarre-
ta na perda de documentos
importantes, como carteiras
de trabalho e seguro desem-
prego. Por esse e outros mo-
tivos, no dia 6 de novembro,
o Sindicato dos Servidores
Públicos Federais de Mato
Grosso (Sindsep-MT) junto
com alguns trabalhadores de-
ram o indicativo de greve
para a próxima sexta-feira (13
de novembro).

O prédio fica ao lado do
Sesc do Porto e por lá passam
em média 500 usuários. Além
do sucateamento do órgão e
da falta de condições de tra-
balho, os servidores da anti-
ga Delegacia Regional do

SRTE em greve a partir do dia 13
Trabalho questionam diver-
sos outros problemas, como
a disparidade entre os salári-
os de diferentes níveis e tam-
bém a diferença do reajuste
concedido as outras catego-
ria dos setores produtivos da
União.

Na ocasião, Rogério An-
tônio Expedito, diretor da
Condsef (Confederação dos
Trabalhadores no Serviço
Público Federal) fez os escla-
recimentos sobre a pauta de
negociação com o Governo,
bem como a questão do Pla-
no de Cargo Carreira e Salá-
rios (PCCS) e a redução da
jornada de trabalho. “Mato
Grosso sempre teve uma luta
muito grande e tem uma atu-
ação importante em âmbito
nacional. Tenho certeza que
dessa vez seremos vitorio-
sos”, disse o líder sindical.

Para o presidente do Sin-
dsep-MT, Carlos Alberto de
Almeida, a luta que começa
com os trabalhadores resulta

também na melhoria do aten-
dimento para toda a socieda-
de que é punida com a demo-
ra no atendimento. Atualmen-
te, para ter a carteira de tra-
balho, a espera é de no míni-
mo 15 dias, prazo que pode-
ria ser reduzido para no má-
ximo dois dias.

O sucateamento atinge
todos os setores do órgão res-
ponsável por fiscalizar as
condições de trabalho. A an-
tessala do superintendente,
Valdinei Antônio de Arruda,
está com infiltração nas pa-
redes. Valdinei disse que há
o projeto para a construção de
um novo prédio que atende-
ria a demanda pelos próximos
30 anos. “O valor dessa obra
está em R$ 9 milhões e não
temos o recurso, só o terreno
doado pelo Estado no Centro
Político Administrativo”, co-
mentou.

Outra decisão tomada
pelos trabalhadores foi a ela-
boração de um dossiê que re-

úne provas da precariedade
que além da água que invade
os departamentos inclui a fal-
ta de espaço físico, computa-

dores defasados, mofo nas
paredes, rachaduras e banhei-
ros entupidos. O documento
será entregue a bancada fede-

ral de Mato Grosso e a Con-
federação numa audiência
que ocorrerá no Congresso
ainda esse mês.
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Jornalista de redações
por 27 anos, aqui aos 52 re-
colhido num site de notíci-
as futebolísticas, fico a pon-
derar sobre o funcionalis-
mo público: o servidor, os
chefes, os contemplados e
a logística das repartições
públicas. Faço esta alusão
um pouco tardia, a quatro
dias da data comemorativa,
mas e aí? Há o que come-
morar? Recentemente li
um artigo de uma jornalis-
ta e igualmente funcionária
pública, a Thaís Raeli, que
observava o assédio moral
e falou vagamente em as-
sédio sexual. Pois digo que
a questão sexual, associa-
da ao favorecimento, está
intrinsecamente relaciona-
da às repartições públicas
e seu desempenho.

O escritor, humorista e fi-
lósofo Millor é repetitivo:
“compreendo perfeitamen-
te porque toda secretária
ou assistente bonita e gos-
tosa é sempre competen-
te”, escreveu ele. Ainda
como repórter em A Gaze-
ta, nos anos 97, fui entre-
vistar um dirigente de es-
tatal. Em meio à entrevis-
ta, em viva-voz, a secretá-
ria pediu licença para pas-
sar uma ligação. Ele me
disse: “fica, está tudo bem.
Era um deputado estadual:

- Diga aí excelência: o
que manda!, perguntou o
dirigente da estatal ao par-
lamentar.

- Ó, tô te ligando para
pedir para você arrumar
uma coisa aí prum pessoal
meu...!, disse o parlamen-
tar.

- O que seria...!
- Coisa simples: um es-

paçozinho com salário até
de um mínimo e meio..!O
dirigente continuou.

- Olha, deputado, o ho-
mem, o governador, no
caso, o falecido Dante de
Oliveira, mandou cortar
tudo....!

- Não, é coisa pouca!
- Tá bom, quem é a pes-

soa, deputado?
- É um marmitexzinho,

coisa que a gente come

Dia do Servidor Público

Coincidência ou
não, o Dia do Servidor
Público, comemorado
no dia 28 de outubro,
também é a data próxi-
mo ao meu aniversário
de dois anos como mili-
tante do Sindicato dos
Servidores Públicos Fe-
derais de Mato Grosso
(Sindsep-MT). Enquan-
to somos só usuários do
sistema, enumeramos
infinitas críticas ao fun-
cionamento da máquina
e isso reflete nos traba-
lhadores que estão lá,
todos os dias, na linha
de frente dessa luta.

Quando passamos
a conhecer o outro lado,
vemos o quanto é difícil
ser servidor e refém de
um Governo que traba-
lha sem pensar em seus
setores produtivos. São
trinta órgãos federais
que pude conhecer a re-
alidade, além dos demi-
tidos e anistiados do go-
verno Collor e dos apo-
sentados e pensionistas
que também querem
sua cidadania na pari-
dade salarial com os
que estão na ativa.

Lembro-me que en-
tre tantas bandeiras de
luta, como o sucatea-
mento dos órgãos e os
planos de carreira, te-
nho de uma que desde
junho de 2008, para
mim, se tornou a princi-
pal delas: O Assédio

*Thaís Raeli

A erva daninha do serviço público

Servidores públicos fe-
derais fecharam na quinta-
feira (22 de outubro) a en-
trada do Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB),
sede provisória do governo,
para pedir ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva a

Moral. Psicólogos defen-
dem que as agressões,
no assédio moral, são
frutos de um processo in-
consciente de destruição
emocional, constituindo-
se de atos hostis, de um
ou vários indivíduos so-
bre um indivíduo especí-
fico, por meio de pala-
vras, alusões, sugestões
de “não-ditos”.

Trata-se de um crime
silencioso que quase
nunca tem testemunhas,
que também tem como
pano de fundo o machis-
mo, a homofobia ou o ra-
cismo. O constrangimen-
to moral pode gerar vári-
as doenças, como es-
tresse, síndrome de bur-
nout, depressão, distúr-
bios cardíacos, endócri-
nos e digestivos, alcoo-
lismo, dependência de
drogas, dentre outras. A
vítima pode se sentir tão
acuada que pode tentar
até o suicídio.

Nesse cenário, a ca-
lúnia - que é uma afirma-
ção falsa e desonrosa a
respeito de uma pessoa
- consiste em atribuir, fal-
samente, a responsabili-
dade pela prática de um
fato definido como crime,
feita com má-fé. Pode
ser verbalmente, de for-
ma escrita, por represen-
tação gráfica ou internet.
Unido a calúnia vem a di-
famação, que é um ter-
mo jurídico que consiste
em atribuir à alguém fato
determinado ofensivo à
sua reputação, honra ob-
jetiva, e se consuma,
quando um terceiro toma
conhecimento do fato.

Tanto no setor públi-
co quanto no setor priva-
do, o assédio moral cada
vez mais atinge os milha-
res de trabalhadores que
são reféns de uma situa-
ção pelo medo de perder
o emprego, pelo grau de

subordinação, por per-
seguições políticas, en-
tre outros fatores. Se-
gundo a doutores em
saúde pública, a vítima
tem características que
são ameaçadoras para
o “assediador”, como
competência e experi-
ência. No serviço públi-
co, os cargos ocupados
por indicados políticos
se misturam aos funci-
onários de carreira e
ocorre a “briga pelo po-
der” e a necessidade de
auto-afirmação para se
manter no posto, ou
seja, a intenção é elimi-
nar o colega de traba-
lho do ambiente para
que ele não se desta-
que mais.

Outras formas de
cometer esse crime é
não oferecer condições
de trabalho, colocar o
servidor em situação de
risco, atribuir a ele fun-
ções além de seu co-
nhecimento ou em de-
mandas impossíveis de
serem cumpridas no
tempo estabelecido.

Nessa árdua luta
dos federais que matam
um leão por dia para fa-
zer o sistema funcionar,
surge um indicativo de
manifestação, que en-
tre outros temas, inclui
as condições emocio-
nais e a qualidade de
vida. Então, nesse dia
do servidor, desejo aos
colegas da Funasa, Co-
nab, Incra, Delegacia
Regional do Trabalho e
de todas as superinten-
dências ministeriais,
muita sucesso nessa
luta e não desistam ja-
mais.

*Thaís Raeli, jornalista
e militante do Sindicato
dos Servidores Públi-
cos Federais de Mato
Grosso (Sindsep-MT)

fora de vez em quando...
Sabe, temos que dar uma
estrutura, a manutenção,
para manter o fornecimen-
to!

- Olha, deputado, vou ter
que dispensar alguém aqui
para sobrar a vaga, mas
faço isso!

Na semana seguinte,
um funcionário do setor
havia sido demitido e uma
morena de dar vertigem
estava lá, felizarda, dona
do pedaço.

Num país em que os car-
gos comissionados são
preenchidos, em maior rol,
para gratificar cabos eleito-
rais, adoçar renda de pa-
rentes diretos ou indiretos,
presentear namoradas ou
amantes, o funcionário pú-
blico jamais ou raramente
terá chances de se fortale-
cer ou crescer. Sem gene-
ralizar, basta ver órgãos
como o Detran, tribunais,
secretarias com pouca vo-
cação técnica, os parla-
mentos municipal e estadu-
al (para falar só de Mato
Grosso) para torcer o pes-
coço com a profusão de “fi-
lezinhos”, certamente mui-
to competentes, a tomar
lugar e postos-chave de
funcionários preparados e
dedicados, que, desestimu-
lados pela promiscuidade
que se instala nos órgãos
públicos (com maior volu-
me e velocidade mandato
a mandato), parecem resig-
nados.

O preenchimento de
ocupações-chaves e o abo-
canhar dos melhores salá-
rios não vêm de hoje, pois
é das vísceras do poder há
séculos. E já vai longe o
tempo em que o funcioná-
rio público galgava postos
superiores por competên-
cia, comprometimento e
dedicação. Hoje o cenário
é de penúria: a defasagem
salarial é assombrosa, há
um estonteante abismo en-
tre o sagrado direito do ser-
vidor público e a decisão
protelatória do gestor em
tão somente cumprir acor-
dos salariais, dissídios e a

lei. Estima-se, que, na mé-
dia, há uma perda salarial
acumulada no país de per-
to dos 500% e os profes-
sores, por exemplo, classe
das mais combalidas pelas
más gestões, ritualismos e
indiferenças de governan-
tes, são profissionais dos
mais maus remunerados
do planeta. Uma grande e
criminosa contradição.

A profusão dos DAS,
não que todos sejam in-
competentes ou que usem
o conduto uterino para se
manter nos cargos, é até
um desdém. Ou cinismo.
Pessoas sem tirocínio, vo-
cação ou academia para
tarefas que exigem prepa-
ro estão lá, amparadas pe-
los querubins partidários ou
pelas marquinhas de sol,
ocupando o lugar, com me-
lhor status, maior salário, e
muito mais vantagens.

Ao render homenagens
a esse servidor imprescin-
dível, cumpre observar que
em esmagadora maioria
são eficientes, pena que,
pelo sistema que se insta-
lou no serviço público, fi-
cam sob a batuta de comis-
sionados e passageiros
“posudos”, a lhes cobrir de
tarefas e ordens. Recente-
mente, a revista Época fez
um amplo ensaio sobre car-
gos comissionados, mos-
trando que em países de-
senvolvidos como o Cana-
dá, Estados Unidos, Ingla-
terra, Espanha entre estes,
os cargos comissionados
(DAS) são mínimos e res-
tritos, enquanto no Brasil
eles podem superar os 180
mil, sem contar a maior fra-
ção, que são os cargos
com menores salários, en-
tre R$ 700 a R$ 3.000.
Como se vê, onde há ser-
vidores fixos, concursados,
que não estejam subordi-
nados a favores partidári-
os ou separação de joe-
lhos, o serviço público é
muito mais produtivo e efi-
ciente.

Jorge Maciel é
jornalista em Cuiabá

Mais de 120 represen-
tantes de servidores do Mi-
nistério da Saúde e suas
vinculadas participaram
nesta sexta-feira da plená-
ria do setor. O encontro que
aconteceu na sede da Con-
dsef (Confederação dos
Trabalhadores no Serviço
Público Federal) teve pre-

Plenária da Saúde define calendário
de lutas e mobilização para 2010

sença de 16 estados (RJ,
RS, BA, GO, PA, CE, PB,
MS, RN, MG, PR, RR, MT,
AP, PE, TO) e o Distrito
Federal.

A categoria discutiu e
debateu os principais pro-
blemas que afetam hoje os
servidores. Foi definido um
calendário de atividades e

mobilização já pensando
em 2010 para buscar solu-
ção desses problemas. Pen-
sando no processo de mo-
bilização do próximo ano,
os servidores propuseram
um ato nacional do setor da
saúde para a 2ª quinzena de
fevereiro de 2010.

A categoria defende

que o grupo de trabalho
(GT) da Carreira da Previ-
dência, Saúde e Trabalho
(CPST) separe o debate das
carreiras que possuem atri-
buições completamente dis-
tintas. Entre os objetivos
está também a discussão
sobre aglutinação de cargos
e lutar por uma tabela sala-

rial nos moldes do Seguro
Social.

Confira eixos de luta
aprovados pela plenária se-
torial dos servidores da
Saúde:- Reestruturação do
Plano de Carreira Já (RT e
GQ)- Lotação no Ministé-
rio da Saúde Já- Aumento
da Gacen Já- Instalação do

GT da Anvisa Já- Atendi-
mento imediato das reivin-
dicações dos servidores do
Datasus- Reabertura do
prazo para a CPST- Exten-
são da Gacen para os car-
gos que atuam no Combate
e Controle de Endemias-
Paridade entre ativos e apo-
sentados (Fonte: Condsef)

Servidores federais fecham entrada
do CCBB e pedem audiência com Lula

reabertura das negociações
sobre reajuste salarial.

Na quarta-feira, 21 de
outubro, Carlos Alberto de
Almeida, presidente do
Sindsep-MT, junto com
outros três representantes:
Edson Luís dos Santos

(Ministério da Fazenda),
Jorge Frederico (Saúde) e
Eliete Domingos da Costa
(SRTE) chegaram em Bra-
sília para junto com a Con-
federação e outras entida-
des do Brasil, para fazerem
um balanço nacional, par-

ticiparem da planária e do
Conselho Deliberativo de
Entidades (CDE).

Na quinta-feira, servi-
dores foram recebidos por
representantes do Ministé-
rio do Planejamento. A
principal reivindicação dos

servidores é o cumprimen-
to de acordos para aumen-
tar os salários em 2010.
Cerca de 400 funcionários
de ministérios e fundações
públicas aguardaram a che-
gada do presidente ao
CCBB na tentat iva de

agendar uma audiência.
Os trabalhadores dos

setores produtivos da
União alegam que a maio-
ria dos setores está com a
tabela defasada e querem
um plano de carreiras que
atenda. (Fonte: Condsef)
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Com auditório lo-
tado, o Ministério da
Fazenda de Mato Gros-
so foi cenário da come-
moração do Dia do
Servidor que ocorreu
no dia 28 de outubro.
Como forma de reco-
nhecer a importância
do trabalho executado
diariamente pelos seus
colaboradores, o obje-
tivo do evento é home-
nagear os servidores

Festa do Sindsep-MT teve a
participação da família e de amigos

LISTA DOS GANHADORES
DOS PRÊMIOS

“Não tem mais con-
trovérsia”, disse o dire-
tor da Condsef, Sérgio
Ronaldo, sobre o GDA-
TA. Ele se refere à deci-
são do Supremo Tribunal
Federal (STF) aprovou
no dia 29 de outubro, por
maioria, a súmula vincu-
lante que reconhece o
direito de servidores ina-
tivos de receberam a
Gratificação de Desem-
penho de Atividade Téc-
nico-Administrativa
(GDATA).

Para Sérgio não
pode ter ilusão, porque a
decisão não é automáti-
ca e deve ser estimulada
nos respectivos departa-
mentos jurídicos. “É só
uma questão de tempo
para os sindicatos que
agora tem essa decisão
como referência e isso
dita um ritmo pelo Su-
premo. Existe uma ansi-
edade dos aposentados
em relação às outras de-
cisões sobre gratifica-
ção”, disse.

O ministro Marco
Aurélio foi contra a
aprovação do verbete.
Ele explicou que os pre-
cedentes que concediam
esse direito foram for-
malizados quando ainda
estava em vigor o texto

GDATA

“Não tem mais controvérsia”Fazendários são homenageados
no Dia do Servidor

da Constituição Federal
que previa a extensão
aos inativos de todo be-
nefício concedido ao
pessoal da ativa. E, para
definir se há o direito do
inativo ao benefício é
necessário saber se, se
estivesse em atividade,
ele perceberia ou não a
parcela.

“No caso, a legisla-
ção de regência que pre-
via esse tratamento desi-
gual, muito embora pre-
conizado pela Carta da
República o trato iguali-
tário de inativos e ativos,
a legislação acabou por
introduzir, a meu ver à
margem da ordem jurídi-
ca constitucional, um
tratamento todo próprio,
cogitando, portanto, de
satisfação da parcela ge-
ral beneficiando a todo
pessoal da ativa em épo-
ca em que prevista cons-
titucionalmente a iguala-
ção cogitando de percen-
tuais menores presentes
aos inativos”, fundamen-
tou o ministro a se posi-
cionar contrário à pro-
posta de súmula.

Já o ministro Dias
Toffoli afirmou que a sú-
mula vai acabar com
processos múltiplos so-
bre o tema. Ele registrou

inclusive que quando era
advogado-geral da
União editou súmula
para impedir que a advo-
cacia pública continuas-
se recorrendo de deci-
sões que autorizavam o
pagamento da gratifica-
ção, após decisão do Su-
premo que aprovou a le-
galidade da GDATA.
Dias Toffoli exerceu o
cargo de advogado-geral
da União antes ser em-
possado ministro do Su-
premo, no último dia 23
de outubro.

Verbete: “A Grati-
ficação de Desempenho
de Atividade Técnico-
Administrativa – GDA-
TA, instituída pela Lei
10.404/2002, deve ser
deferida aos inativos
nos valores correspon-
dentes a 37,5 (trinta e
sete vírgula cinco) pon-
tos no período de feve-
reiro a maio de 2002 e,
nos termos do art. 5º, pa-
rágrafo único, da Lei
10.404/2002, no perío-
do de junho de 2002 até
a conclusão dos efeitos
do último ciclo de ava-
liação a que se refere o
art. 1º da Medida Provi-
sória 198/2004, a partir
da qual para a ser de 60
(sessenta) pontos.”

ativos, cujo desempe-
nho funcional, ao lon-
go dos anos, atendeu os
padrões de atuação, en-
volvendo aspectos
como competência, co-
operação, integração,
eficiência e agradecer
aos servidores mais an-
tigos pelos relevantes
serviços prestados du-
rante a vida profissio-
nal, no ano da conces-
são da aposentadoria.

Durante a cerimô-
nia, além do diploma e
do bóton, servidores fo-
ram fortemente aplaudi-
dos pelos colegas em re-
conhecimento à home-
nagem. Foram distribuí-
das as premiações em
quatro categorias: Jubi-
leu de Prata, Jubileu de
Ouro, Relevantes Servi-
ços Prestados e Desem-
penho Funcional. O ge-
rente Regional de Admi-

nistração do Ministério
da Fazenda, Mauro de
Brito Sousa, afirmou que
é muito importante que
haja essa comemoração
porque todo servidor tem
sua importância no fun-
cionamento do órgão.

(Acompanhe na
próxima edição e entre-
vista exclusiva do ge-
rente Mauro de Brito
Sousa para o jornal O
Compromisso)

TELEVISÃO LCD 32P – BOAVENTURA TSEREWAMARIWE

TSEREWAWA - FUNAI

NOOTBOOK – ADENIL MAGALHÃES ARRUDA – MTE

MICROONDAS – EDIVALDO JOSÉ DA SILVA – INCRA

MICROSISTEN – WALDEMAR LUIZ DA SILVA – MINISTÉRIO

DA FAZENDA

DVD – ANISIO ALVES ROMA – EXERCITO.

Sindicato dos
Servidores
Públicos Fe-
derais de
Mato Grosso
( S i n d s e p -

MT) realizou no sábado, 07 de
novembro, um jantar dançan-
te em comemoração ao Dia do
Servidor que ocorreu no últi-
mo dia 28 de outubro. Mais
de mil convidados entre fami-
liares amigos e filiados estive-
ram presentes no clube da As-
sociação da Polícia Rodoviá-
ria Federal, no bairro Morada
do Ouro em Cuiabá.

A noite foi animada com
uma banda de música regio-
nal, com a participação de
servidores cantando MPB,
com muitos casais dançando
no salão e também os monó-
logos da atriz Bia Corrêa, que
sempre prestigia os eventos

do Sindsep-MT. Na ocasião
houve sorteio de prêmios da
rifa (uma televisão 32", um

notebook, um
forno micro-on-
das, um mi-
crosystem e um
aparelho de
DVD).

Para Carlos
Alberto de Al-
meida, presiden-
te do sindicato,
foi um momento
muito importante
de confraterniza-
ção da família,
que mais uma
vez mostrou mo-
bilização da base.
“Uma decisão da
Justiça nos sur-
preendeu com
uma previsão de

bloqueio em nossas contas no
valor superior a R$ 63 mil.
Dívida essa herdada da gestão
passada que poderia engessar
os trabalhos do Sindicato. Le-
vamos para a pauta de reunião
a possibilidade de ocorrer des-
conto extra e tivemos a apro-
vação da categoria, essa festa
é resultado de mais essa vitó-
ria, que contou com o apoio e
contribuição dos servidores
que entenderam o momento
de dificuldade”, disse o presi-
dente.

Para a servidora da Funa-
sa, Lenita de Figueiredo, a fes-
ta mostrou bastante participa-
ção e reconhecimento do tra-
balho. “O Sindsep-MT está
batalhando em favor dos ser-
vidores”. O mesmo sentimen-
to demonstrou Nelson Borges
de Barros, coordenador do

Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário.”Trata-se da
participação efetiva dos filia-
dos. Percebe-se que o sindica-

to está mobilizado e aqui, nes-
ta festa, representado pela ca-
tegoria. É um evento come-
morativo que aglutinou repre-

sentantes de diversos órgãos,
isso prova que a diretoria está
trabalhando e está de para-
béns”, comentou Nelson.


